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Era uma vez um gigante sábio, chamado Gargantua, que tinha
um filho, Pantagruel.

Há quase 500 anos, quando os livros ainda eram objetos raros,
e o Brasil tinha sido recém-descober to pelos por tugueses, o
escritor francês Rabelais publicava as aventuras do gigante
Gargântua e de seu filho Pantagruel.

No capítulo 8 de Pantagruel, Gargântua, que está em um país
chamado Utopia, escreve uma carta a seu filho, que viajou para
estudar. Nessa car ta, ele aconselha Pantagruel a se dedicar ao
estudo de várias coisas, para entender o mundo e seu tempo.

Para que nada lhe seja desconhecido.

São tantas as coisas que ele deve aprender que, até hoje, chama-
se de trabalho pantagruélico uma tarefa complicada e vasta.

E mais: o gigante Gargântua dizia a Pantagruel que não bastava
saber, não bastava receber e guardar as informações: era pre-
ciso agir com consciência.

“Ciência sem consciência é a ruína da alma”, escreveu o
gigante a seu filho.

Este livro tem um pouco esse espírito de um trabalho panta-
gruélico, porque entender SUSTENTABILIDADE e torná-la possível
requer conhecimentos muito variados.

Tão variados quanto os dos especialistas que aqui escrevem.

Requer sensibilidades múltiplas.

Tão múltiplas quanto as dos escritores aqui presentes.

Requer deixar de lado a vaidade e aceitar pensamentos
diferentes, porque isso é diversidade, e diversidade tem
potencial criador.

um trabalho pantagruélicoSustentabilidade:

De que este livro nos fala

Respeito à Terra
Proteção e restauração da
diversidade
Produção sustentável
Consumo sustentável
Respeito aos direitos humanos
Dignidade
Erradicação da probreza
Paz
Solução não-violenta para os
conflitos
Distribuição justa dos recursos
do planeta
Participação democrática nos
processos de decisão
Igualdade de gênero
Responsabilidade e transparência
na administração
Conhecimentos e tecnologias
que facilitam cuidar da Terra
Educação para todos
Responsabilidade compartilhada
pelo bem-estar da humanidade
(hoje e no futuro)
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O que Pantagruel precisava saber

Línguas Grego Caldeu Lat im Hebra ico Árabe História

Cosmografia Geometria Aritmética Música Astronomia Direito

civil Filosofia Toda a fauna Toda a flora Todos os rios Mares

Fontes Florestas Todos os metais e pedras Medicina grega, árabe

e latina Anatomia humana A Bíblia O Talmud A cabala Cavalaria

Armas para defender-se Amar e servir ao próximo Ser piedoso e

caridoso Deixar de lado a vaidade Andar com gente com quem

gostaria de se parecer…

Epistémon, tutor de Pantagruel. Para retratar as grandes mudanças que estavam acontecendo
em seu tempo, Rabelais dava a seus personagens nomes e características que representavam
valores bem definidos do Renascimento. Este é Epistémon, palavra que vem do grego episteme
(ciência), e significa “aquele que sabe tudo o que se pode aprender em uma escola”. Outro
exemplo é Panurgo, um personagem muito hábil e esperto, cujo nome é a combinação do
grego pan (tudo) + ergon (ação).
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Este livro não é completo, de jeito nenhum. Para começar,
nele falta você. Para que se feche o círculo perfeito da edu-
cação, é preciso que você, leitor, entre no livro, converse com
ele, receba as idéias e informações que ele traz e decida o
que fazer com elas.

Se este livro mudar alguma coisa no seu modo de ver e
entender os acontecimentos, se ele despertar em você curio-
sidade para saber mais, se ele ecoar em seus sentimentos, é
bem possível que você se sinta, como Pantagruel, diante de
uma tarefa que parece enorme e sem fim.

Mas você não está sozinho para enfrentar a tarefa.

Ao virar a página, você vai encontrar a Carta da Terra, elabo-
rada em um trabalho conjunto que envolveu mais de 100 mil
pessoas de todo o mundo nos últimos 15 anos (a idéia co-
meçou no Rio de Janeiro, em 1992).

É um código de conduta planetário, para que as pessoas, as
instituições e os Estados cuidem do planeta e da humanidade,
garantindo, assim, a Sustentabilidade.

Do grego eu-kuklios paideia, que
quer dizer círculo (kuklios) per-
feito (eu) da educação (paideia),
vem a palavra enciclopédia.
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